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COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: espanhol
PROPOSTA DE PARÁGRAFOS PARA O PROJETO DE RESOLUÇÃO, “PROMOÇÃO DA 
SEGURANÇA HEMISFÉRICA: UM ENFOQUE MULTIDIMENSIONAL –
DESARMAMENTO E NÃO PROLIFERAÇÃO NO HEMISFÉRIO”

(Apresentada pela Delegação do México)
Parágrafos dispositivos:
1. Reiterar o compromisso dos Estados membros com o controle de armamentos, o desarmamento e a não proliferação de todas as armas de destruição em massa, com o Tratado sobre a Não Proliferação de Armas Nucleares (TNP), a Convenção sobre a Proibição do Desenvolvimento, Produção, Estocagem e Uso das Armas Químicas e sobre a Destruição das Armas Químicas Existentes no Mundo (Convenção sobre Armas Químicas), a Convenção sobre a Proibição do Desenvolvimento, Produção e Estocagem de Armas Bacteriológicas (Biológicas) e à Base de Toxinas e Sua Destruição (Convenção sobre Armas Biológicas) e o Protocolo de Genebra de 1925 à Convenção de Haia de 1907. [PR 26 - AG/RES.2735 (XLII-O/12), “Promoção da segurança hemisférica: um enfoque multidimensional”]
2. Reiterar nossa determinação de alcançar a paz e a segurança de um mundo sem armas nucleares e fazer um apelo aos Estados Partes no TNP para a plena implementação das obrigações e dos compromissos decorrentes do Tratado, em particular os relativos ao Artigo VI, bem como dos compromissos assumidos nos documentos finais das Conferências das Partes Encarregadas da Revisão do TNP, de 2000 e 2010, que incluem medidas específicas para alcançar a não proliferação e o desarmamento nuclear. [PR 27 - AG/RES.2735 (XLII-O/12), “Promoção da segurança hemisférica: um enfoque multidimensional” (atualização proposta pelo México)]
3. Tomar nota das atividades do Grupo de Trabalho de Composição Aberta, estabelecido em decorrência da Resolução 67/56 da Assembleia Geral das Nações Unidas, intitulada “Avanços nas negociações multilaterais de desarmamento nuclear”, presidido, em 2013, pela Costa Rica, com a finalidade de elaborar propostas para avançar nas negociações sobre a matéria. (atualização proposta pelo México)
4. Recordar que a Conferência das Partes Encarregadas da Revisão do TNP, de 2010, expressou sua profunda preocupação com as catastróficas consequências humanitárias de qualquer uso das armas nucleares. Nesse sentido, os Estados membros reiteraram que o uso ou ameaça de uso das armas nucleares é uma violação à Carta das Nações Unidas e um crime de lesa-humanidade; constituindo, por sua vez, uma violação ao Direito Internacional e ao Direito Internacional Humanitário, tal como expressado de maneira unânime pela Corte Internacional de Justiça em seu parecer consultivo de 1996. (Resolução CG/RES.563, “Necessidade urgente do desarmamento nuclear total e completo”, emanada do Vigésimo Terceiro Período Ordinário da Conferência Geral do OPANAL, realizada em 21 e 22 de agosto de 2013. Atualização proposta pelo México)
5. Acolher com satisfação as discussões sobre o impacto humanitário das armas nucleares, ocorridas em Oslo (março de 2013) e Nayarit (fevereiro de 2014), e instar todos os Estados membros a participar da Terceira Conferência sobre esse tema, a ser realizada em Viena, em 8 e 9 de dezembro de 2014. (atualização proposta pelo México) 
6. Instar os Estados a que considerem assinar ou ratificar o Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CTBT), com a brevidade possível; em especial, os Estados incluídos no Anexo 2 do Tratado, a fim de permitir sua entrada em vigor tão logo seja possível. Nesse sentido, felicita-se a Indonésia pelo depósito do seu instrumento de ratificação, realizado em fevereiro de 2012. [PR 28 - AG/RES.2735 (XLII-O/12), “Promoção da segurança hemisférica: um enfoque multidimensional” (atualização proposta pelo México)]
7. Fazer um apelo a todos os Estados a que implementem plenamente a Convenção sobre Armas Químicas, e encarregar a Secretaria-Geral de avaliar a possibilidade de compartilhar experiências com a Secretaria Técnica da Organização para a Proibição das Armas Químicas (OPAQ) na área de implementação legislativa de instrumentos internacionais; de colaborar, no âmbito de suas possibilidades e quando solicitada, em programas de cooperação sub-regional que sejam criados pela OPAQ no Hemisfério; e de informar a CSH sobre os esforços envidados nesse sentido. [PR 29 - AG/RES.2735 (XLII-O/12), “Promoção  da segurança hemisférica: um enfoque multidimensional”]
8. Fazer um apelo a todos os Estados a que implementem plenamente a Convenção sobre Armas Biológicas, e encarregar a Secretaria-Geral da OEA de avaliar a possibilidade de compartilhar experiências com a Unidade de Apoio à Implementação da Convenção e, conforme pertinente, com a Organização Pan-Americana da Saúde, em conformidade com seu mandato, na área de implementação legislativa de instrumentos internacionais e em outras áreas complementares à Convenção, como monitoramento epidemiológico e informações científicas pertinentes; e de informar a CSH sobre os esforços envidados nesse sentido. [PR 30 - AG/RES.2735 (XLII-O/12), “Promoção  da segurança hemisférica: um enfoque multidimensional”]
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